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Royalties em discussão
Nas próximas semanas, STJ vai julgar distribuição, que afeta vários municípios
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O STJ vai julgar um conflito que envolve cifras bilionárias

O 
STJ vai julgar nas pró-
ximas semanas um 
conflito que divide 
diversos municípios 

brasileiros e que envolve cifras 
bilionárias: o da distribuição 
nos royalties de petróleo. A 
questão afeta centenas de ci-
dades, mas é nos estados do 
Rio e de São Paulo que estão 
concentrados os números su-
perlativos. Parte desse mon-
tante está imobilizado, espe-
rando uma decisão da Justiça.

Só a cidade de São Sebas-
tião, no litoral paulista, cená-
rio da tragédia das enchentes 
no mês passado, teria direito 
a R$ 908 milhões caso obte-
nha uma decisão favorável da 
justiça. Nesse caso específico, 
São Sebastião reivindica uma 
parte do dinheiro que hoje é 
destinado à vizinha Ilhabela.

O mesmo ocorre no Rio e 
também tem dimensões dra-
máticas, provocando um agra-

vamento da desigualdade so-
cial. Terceiro município com a 
melhor renda familiar do país, 
só em fevereiro, Niterói rece-
beu R$ 82 milhões de royal-
ties. Já São Gonçalo, um dos 
municípios mais pobres do 
Rio, recebeu R$ 3 milhões. Há 

também o acirramento demo-
gráfico: Niterói tem 500 mil 
habitantes e São Gonçalo tem 
1 milhão. Isso sobrecarrega os 
serviços públicos ofertados 
por Niterói, principalmente 
saúde, já que a população de 
São Gonçalo precisa recorrer 

à infraestrutura existente na 
cidade vizinha.

Essa disputa gira em tor-
no da interpretação das re-
gras de partilha, estipuladas 
pelo IBGE e pela ANP. O ad-
vogado Vinícius Peixoto aler-
ta que os municípios mais 
pobres não contam com es-
trutura jurídica para atuar 
em casos tão complexos e 
por isso precisam contratar 
entidades e especialistas: 
“São questões que envolvem 
diferentes áreas, que exigem 
expertise. Não são muitos os 
advogados especialistas no 
tema, por isso a contratação 
de advogados e entidades”.

Uma dessas entidades é a 
Nupec, existente há 30 anos e 
que reúne profissionais de di-
versas áreas. Confrontada com 
o questionamento da Procura-
doria de Niterói, a Nupec diz 
que sua atuação está em con-
formidade com a legislação.

Em SP, mais de 1.010 pessoas foram 
encaminhadas para pousadas e hotéis

Escolas que serviram 
de abrigo são liberadas

As dez escolas que serviram 
de abrigo provisório para os 
desabrigados por causa das 
fortes chuvas que atingiram 
o litoral norte de São Paulo 
no período do Carnaval já 
foram liberadas para que os 
alunos voltem às aulas. De 
acordo com o governo do 
estado, mais de 1.010 pes-
soas foram encaminhadas 
para pousadas e hotéis da 
região. Todas já estão aco-
modadas e recebendo três 
refeições diárias.

Segundo o governo es-
tadual, pelo menos 1,2 mil 
vítimas das chuvas serão 
beneficiadas com a cessão 
de 300 unidades habita-
cionais em caráter emer-
gencial. As unidades do 
Condomínio Quaresmeira, 
em Bertioga, serão dispo-

nibilizadas pelo período de 
oito meses para as famílias 
que perderam suas casas. A 
medida foi assinada pela Se-
cretaria de Desenvolvimen-
to Urbano e Habitação, por 
meio da Companhia de De-
senvolvimento Habitacional 
e Urbano (CDHU) junto à en-
tidade Frente Paulista de Ha-
bitação Popular do Estado.

O empreendimento, segun-
do o governo do estado, contou 
com investimentos de R$ 35,7 
milhões, sendo R$ 10,8 mi-
lhões do governo de São Paulo 
e R$ 24,9 milhões do governo 
federal. As moradias são de 
propriedade da organização 
e foram viabilizadas por meio 
do programa Minha Casa, Mi-
nha Vida — Entidades.

Investigação sobre joias dadas a Michelle
O ministro da Justiça, Flávio 
Dino, enviou ofício para que 
a Polícia Federal investigue o 
envio ilegal de R$ 16,5 milhões 
em joias para a ex-primeira-
-dama Michelle Bolsonaro. O 
pedido foi endereçado para 
o diretor-geral da PF, Andrei 
Rodrigues. Segundo Dino, há 
indícios “relativos ao ingresso 
de joias de elevado valor em 

território nacional, transpor-
tadas por ex-ministro de Es-
tado e um dos seus assessores, 
sem os procedimentos legais”. 

A investigação deve ser des-
tinada para a Superintendên-
cia da PF em São Paulo, já que 
as joias foram apreendidas no 
Aeroporto de Guarulhos. 

Segundo uma reportagem 
de “O Estado de S. Paulo”, 

um primeiro pacote de joias, 
avaliado em R$ 16,5 milhões, 
foi entregue pelo governo da 
Arábia Saudita para Michelle 
Bolsonaro, que visitou o país 
árabe em outubro de 2021. En-
tre os presentes, estavam um 
anel, colar, relógio e brincos 
de diamantes. Entretanto, ao 
chegar ao país, as peças foram 
aprendidas na alfândega do 

Aeroporto de Guarulhos, na 
mochila de um assessor de 
Bento Albuquerque, então 
ministro de Minas e Energia.  

Após evento nos EUA, no 
sábado, Bolsonaro disse que 
não pediu nem recebeu qual-
quer tipo de presente em joias 
do governo da Arábia Saudita. 

O ministro das Comunicações, 
Juscelino Filho, classificou como 
“muito positiva” a reunião que 
teve ontem com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. Se-
gundo ele, foram esclarecidas 
as “acusações infundadas” e 
abordados projetos e ações 
do ministério. Em mensagens 
no Twitter, Juscelino disse que 
foi tratada a expansão do 5G. 

Conforme revelou  série de re-
portagens do Estadão, Jus-
celino está sendo acusado de 
mau uso do dinheiro público. 
Na quinta, Lula afirmou à Rádio 
BandNews FM que, se o minis-
tro não conseguir “provar sua 
inocência”, não poderá perma-
necer no governo. 
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